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Existem algumas pessoas ordenadas a viver vidas exemplares para outros seguirem. Eles são modelos. É o chamado.

 

Só se isso fosse verdade!

 

 



Prólogo

 

Desde 1º de outubro, tem havido uma série de crimes sinistros. Assassinatos tão bizarros que mesmo uma detetive bem condecorada como Sophia Blake não conseguia decifrá-los.

 

Talvez mais sinistros tenham sido as partes de corpos desaparecidas nos restos mortais das vítimas. Olhos arrancados, órgãos genitais cortados, pernas e mãos amputadas; foi realmente muito preocupante. ..E o fato de todos os cadáveres terem sido encontrados pregados em uma cruz invertida também causou arrepios.

Nenhum outro detetive queria ficar com os casos. As vistas eram assustadoras. Algo sobre esses assassinatos parecia tão errado!

 

Dez assassinatos horríveis num mês, numa cidade que não registou nenhum crime nos últimos cinco anos? Foi totalmente inaceitável. Todos na cidade se conheciam. Todos são rostos velhos. Todos, exceto o bispo Maxwell, que acabou de se mudar para a cidade há cerca de cinco semanas. Não poderia ser ele, poderia? Pensou Sofia.

 

Quem quer que fosse, o serial killer precisava ser detido; E parou rápido. Muitos corpos estavam se acumulando em Sommerville!
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Assassinato número 11.
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4h30 o telefone tocou. Sophia estava prestes a dormir um pouco quando a ligação foi interrompida. Com os olhos vermelhos, ela saiu da cama em direção à mesinha de cabeceira onde estava o telefone.

Sophia não estava dormindo bem ultimamente. Mas como ela poderia? Ela teve dez assassinatos não resolvidos, todos no último mês. E pior, ela não tinha ideia de quem era o assassino. Não há armas do crime nas cenas do crime. Nenhuma impressão digital foi vista; era como se um fantasma tivesse cometido esses assassinatos. Mas a mera ideia de tal suposição era ridícula. Sophia era religiosa e devota, mas não estava disposta a condescender em acreditar em ilusões e fantasias. ‘Humanos matam outros humanos’. E foi isso!

 

Onde você está Blake? disse a voz do outro lado da linha. ‘Ei, capitão’! Em casa. Estava prestes a fechar os olhos’, respondeu Sophia. Bem, não será agora, disse o capitão Roberts. Desça até a estação de trem. Temos outro!

Imediatamente, Sophia pegou sua jaqueta de couro e saiu para a noite fria. Estávamos em meados de outubro e o frio do outono estava no seu auge. As chuvas também estavam caindo. ‘Você pensaria que o tempo horrível, talvez, faria o mal dar um tempo’... murmurou Sophia, enquanto entrava no carro e partia para a estação de trem.

 

A estação ficava a dez minutos de carro de sua casa; e o que ela viu lá certamente lhe daria calafrios nas próximas semanas. Como sempre, toda a equipe esteve na cena do crime. O chão molhado forneceu pegadas e marcas que ajudariam na investigação. Uma coisa é quando uma pessoa desconhecida e aleatória é morta; Mas quando sua afilhada se torna uma vítima, a coisa fica pessoal!

 

Lilly Driscoll foi a vítima de assassinato número onze. Sophia mal conseguiu conter as lágrimas ao encontrar o corpo da filha de sua melhor amiga do colégio, pendurado invertido em uma cruz; com o peito aberto.

 

Nãooo! Oh! Nãooo! Ela gritou. Phil tentou consolá-la sem sucesso. Mas não houve conforto para esse ato desprezível. ‘Será que poderia chegar tão baixo, abrir uma criança de sete anos? Só a mente realmente depravada poderia fazer uma coisa tão horrível’, gritou Sophia ao cair de joelhos diante da aberração. Nós vamos pegá-lo. Nós vamos pegá-lo; murmurou Phil, enquanto a abraçava.

 

Phil Wilberforce é seu parceiro há cinco anos; e mesmo ele não via crimes tão horríveis há cerca de vinte e sete anos, usando seu distintivo e escudo na aplicação da lei. Antes de Phil se mudar para Somerville, ele era detetive da unidade de vítimas especiais de Los Angeles. Ele também tinha visto muitos horrores em seus dias no departamento de polícia de Los Angeles. Mas nada chegou perto disso. Esses crimes tinham uma mistura de rituais diabólicos e insanidade depravada. Todos concordaram em uma coisa. O assassino teve que ser detido. E por todos os meios necessários!

 

 

Doze horas depois, o laboratório criminal divulgou seu relatório resumido. O coração de Lilly foi removido de seu corpo. O legista também deu algumas revelações perturbadoras. Foi sugerido que o coração de Lilly foi removido de seu peito enquanto ela estava viva.

A notícia do horror que Lilly passou só entristeceu ainda mais Sophia, que acabara de passar as últimas cinco horas consolando sua amiga, Anne, pela morte de sua única filha. 'Eu faço esta promessa a você sob Deus. Vou pegar quem fez isso, mesmo que seja a última coisa que eu faça’; Jurou Sophia, para a mãe de Lilly.

 

Os dias se passaram e ainda não houve progresso na solução dos assassinatos em série. O melhor que conseguiram foram pegadas que poderiam muito bem ser as de qualquer pessoa entre as quinhentas e sessenta almas que viviam em Sommerville. Uma coisa, porém, se destacou. De todas as onze vítimas, cada uma teve uma parte do corpo removida. Pés, mãos, olhos, nariz, orelhas, língua, rim, fígado, pulmões, órgãos genitais; e agora, um coração desaparecido. Era óbvio que alguém estava estocando partes de corpos. Mas quem poderia estar fazendo isso? E o mais importante, com que propósito?

 

Phil olhou atentamente para todas as fotos da cena do crime dos onze assassinatos, na esperança de ver algum tipo de marcador que apontasse a direção certa para ele e seu parceiro.

“Nenhum crime foi cometido na cidade durante vários anos, até algumas semanas atrás. Apenas uma pessoa se mudou recentemente. Já era hora de fazermos uma visita a ele”, disse Sophia. E Phil concordou.
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Culpado?
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Havia apenas uma igreja na cidade e todos adoravam lá. Então fazia sentido ver que o novo Bispo era amado por todos na cidade. Além disso, ele também tinha esse comportamento justo. Ele sempre disse as coisas certas, proporcionou conforto às famílias enlutadas e até liderou a reforma do centro comunitário da cidade, onde os sem-teto são alimentados e abrigados. Recentemente, ele foi nomeado grande patrono da escola secundária de Sommerville. Sua presença na cidade trouxe de fato alegria e entusiasmo. Só se esses assassinatos não tivessem acontecido também!

 

 

A igreja de toda graça de Sommerville estava localizada no topo de uma colina, não muito longe do Lago Juniper. O lago era um bom local de pesca para quem desejava um ambiente sereno, que mesclasse natureza e esplendor aquático. Sophia e Phil chegaram à igreja por volta das 10h30 da manhã. Foi na última quinta-feira do mês de outubro de 1989.

 

‘Bem-vindos detetives’, disse Mônica. O bispo estará com você em alguns minutos. Monica, é assistente do Bispo Maxwell. Aparentemente, ele estava tendo uma sessão de aconselhamento particular com Cybil Fenway.

 

Cybil Fenway. Ela era um problema. Ela é um problema! Há rumores de que Cybil foi a única orquestradora de cinco casamentos desfeitos apenas no último ano. Ela está sempre em busca de homens casados. Ela dorme com eles e depois conta isso às esposas. Quase se podia sentir que ela sentia algum prazer em ver o sofrimento das pobres esposas. Talvez fosse apenas sua maneira desprezível de deixar as outras mulheres saberem que ela poderia levar seus homens, se e quando quisesse!

 

Cibil. O pesadelo de toda esposa! E o que ela poderia estar fazendo com o bispo? Mais importante ainda, por que ela foi autorizada a ficar sozinha com o bispo? Pensou Sofia. Seus cabelos loiros, olhos azuis e corpo curvilíneo faziam todos os homens se apaixonarem por ela. Ela era a armadilha segura do diabo. Uma armadilha da qual não tinha certeza se o Bispo conseguiria se imune.

 

Logo, a porta do escritório do bispo se abriu. Cybil e o bispo saíram e se despediram. O bispo parecia suado. Seu colarinho, solto. Definitivamente, algo aconteceu! Outro morde a poeira! Cybil deu a Sophia e Phil um sorriso atrevido. Até Phil ficou encantado com seu charme e não conseguiu tirar o olhar dela quando ela saiu da sala de espera.

 

Olá Sofia, Phil. Bem-vindo. Vamos entrar no meu escritório, por favor. Cybil acabou de passar por aqui para algumas breves orações; - disse Maxwell, com uma voz suave e culpada. Oh! Está tudo bem, bispo, nós entendemos. Queremos apenas fazer algumas perguntas, se estiver tudo bem para você; respondeu Fil.

 

Ok, então, em que posso ajudar, detetives? Perguntou o Bispo. Então, Sophia explica; Tenho certeza de que você está bem ciente, Bispo Maxwell, de que houve uma série de assassinatos estranhos na cidade no último mês. Dada a natureza sinistra dos crimes, esperávamos que você pudesse nos dar alguns conselhos sobre o estado de espírito do assassino. Ou talvez por que alguém precisaria de partes de corpos humanos das vítimas. Se as partes extraídas fossem apenas órgãos internos, poderíamos inferir uma agenda de tráfico de órgãos; mas diferentes partes do corpo foram retiradas de todas as vítimas. E então, Sophia continuou falando sobre como os assassinatos foram encenados; incluindo as crucificações invertidas das vítimas. Ela também afirmou o fato de suas idades terem sido selecionadas aleatoriamente, sem nenhum agregado específico.

 

Bem, sabe-se que muitos grupos satânicos empregam o símbolo da cruz invertida, mas não ouvi falar de ninguém neste país. E certamente não nesta cidade; respondeu Maxwell. Se você me perguntar, suponho que este seja o trabalho de um solitário; e a coleção de partes do corpo pode ser apenas a fantasia de uma mente insana. Nas últimas semanas, acolhemos alguns novos animais de rua no abrigo para moradores de rua da cidade. Alguns homens de meia-idade estão entre os novos candidatos. Não creio que algum deles tenha feito isso, mas você poderia entrevistar alguns deles e ver se eles sabem ou ouviram algo que possa ajudar na sua investigação.

 

Provavelmente faríamos exatamente isso, bispo. Muito obrigado pela indicação; afirmou Phil; enquanto ele e Sophia se levantavam de seus assentos e apertavam a mão do bispo em agradecimento. O bispo parecia um beco sem saída. O único crime escrito em seu rosto era o adultério. Mas era um serial killer que Sophia procurava. Um assassino sinistro.

 

Sophia foi a primeira a puxar conversa no carro, durante o trajeto de volta à delegacia. ‘Você notou que o rosto e as palmas das mãos dele estavam suados?’ Ela afirmou. Mas isso foi só porque ele estava preocupado que soubéssemos que ele tinha um caso secreto com Cybil; respondeu Fil. Não! Não é isso. Eu acho que é mais. Você não percebeu que ele manteve o olhar afastado quando tentou nos desviar para os moradores de rua do abrigo da cidade? Algo não está certo com o novo Bispo de Sommerville. Eu posso sentir isso. insistiu Sofia.

 

Bem, vamos verificar a pista dele e fazer algumas perguntas às pessoas do abrigo. Quem sabe? Alguém poderia ter ouvido ou visto alguma coisa; afirmou Phil, embora soubesse que seu parceiro não acreditava em uma palavra do que o bispo disse. Sophia era como um ‘cachorro com osso’. Agora que ela tinha os olhos fixos no bispo como seu principal suspeito, ela estava certamente fazendo de tudo para provar que ele era culpado.
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Em uma caçada.
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Cerca de quinze pessoas residem naquele abrigo para moradores de rua e nenhuma delas parecia possível suspeito. Esses caras estavam gratos por terem um teto sobre suas cabeças para protegê-los das noites frias de outono. Todos pareciam desgrenhados, frágeis e fracos. Era óbvio que nenhum deles poderia ter cometido os crimes covardes. Além disso, havia algum tipo de inteligência por trás dos assassinatos. Além da natureza sinistra dos crimes, as partes desmembradas do corpo sugeriam uma engenhosidade cruel. Isso é de um tipo diabólico!

 

Já se passou mais um dia e ainda não houve progresso na solução dos assassinatos. Eu sei que você acredita que o Bispo tem algo a ver com estes crimes; mas não vá revistar a casa dele sem um mandado, Sophia; Phil falou baixinho em seus ouvidos, enquanto seu parceiro fechava para passar o dia em casa. Ou você gostaria de jantar comigo? Gesticulou Phil. Ele estava muito preocupado que Sophia fizesse algo bobo.

 

Sophia não parecia muito bem. Ela mal dormia há semanas. Ela também teve acessos de explosões ocasionais, tudo devido à frustração de não saber quem era o serial killer. Há rumores de que as visões de Lilly, a última vítima, assombram seus sonhos. Sua morte foi uma ferida dolorosa e não havia como saber o que Sophia faria quando finalmente pegasse o assassino!

 

O Bispo Maxwell Platt tinha sua residência nas instalações da igreja. Ele morava sozinho. Sua esposa ficou na cidade com suas duas filhas. Talvez seu isolamento lhe tenha oferecido liberdade para cometer adultério. Sem dúvida, o Bispo era um pecador. Sophia estava, entretanto, determinada a descobrir se o assassinato fazia parte de suas transgressões.

 

Então, por volta das 23h40 daquela noite, Sophia vestiu uma roupa preta para se proteger e partiu para a igreja de toda graça de Sommerville. Ela estacionou o carro à beira do lago e caminhou o restante da distância. Ela não queria ser vista. Desligar os faróis do veículo pode lhe dar uma cobertura escura; mas o som do seu velho sedã Volvo não. Era mais barulhento que um gerador de vapor!

 

Sophia entrou furtivamente nas instalações da igreja por volta das 12h05. As portas estavam trancadas, então ela procurou por uma janela aberta e entrou no salão da igreja. O ambiente estava escuro e sereno, como deveria ser, já que não havia serviços marcados para aquele horário. Ela então silenciosamente pegou sua tocha e dirigiu-se à sala de espera, em frente ao escritório do bispo. A porta rangeu silenciosamente quando ela a abriu. A sala de espera também funcionava como gabinete do assistente do bispo. Era a única maneira de entrar no escritório do bispo.

Sophia então tentou abrir a porta do escritório do bispo, mas ela estava trancada. Não havia como ela entrar sem arrombar a porta. E arrombar a porta não era uma opção! Entrar no salão da igreja em um horário estranho era uma coisa – que poderia ser disfarçada como ir orar; mas entrar nos escritórios da igreja sem ser convidado? Bem, isso foi arrombamento e invasão! Um crime, sem mandado de busca! Talvez Mônica tivesse as chaves do escritório do bispo em algum lugar por aqui, pensou Sophia; enquanto ela olhava as gavetas e as prateleiras da sala de espera.

 

Infelizmente! Na gaveta de baixo, Sophia encontrou um molho de chaves. Certamente, um desses deveria abrir a porta, sorriu Sophia. E aconteceu.

Logo, Sophia estava no escritório particular do Bispo Maxwell Pratt. Mas a sua extensa pesquisa revelou-se inútil. Tudo o que encontrou foram documentos, anotações de sermões, fitas e algumas mudas de roupa no armário. Nada naquele escritório sugeria qualquer um dos assassinatos pendentes. Nenhuma arma foi encontrada; e nenhuma parte do corpo foi descoberta na geladeira. O bispo era inocente, conforme sugerido anteriormente por seu parceiro, Phil; Ou ele fez um ótimo trabalho ao encobrir seus rastros. Sophia, ainda não estava desistindo. Ela tinha mais uma parada a fazer antes de deixar as dependências da igreja. O próximo item de sua lista era subir até os aposentos privados do bispo.

 

E quando ela estava prestes a subir a escada, nesse momento, Sophia ouviu um rangido vindo de fora. Alguém estava entrando no local? Ou alguém estava indo embora? Ela tinha que descobrir. Então, ela apagou a tocha e rapidamente apontou para a janela adjacente para ver se alguém estava se movimentando nas dependências da igreja. Talvez sua sorte estivesse começando a brilhar e ela pegasse o bispo em flagrante. Mas foi um alarme falso. Provavelmente, apenas uma doninha ou coelho correndo pelos arbustos. Quando ela deu um suspiro de alívio; de repente, sem qualquer premonição, ela levou uma pancada na nuca. E as luzes dela se apagaram!
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Duplicidade.
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Sophia acordou com fortes batidas na porta de seu apartamento. Oh! Minha cabeça dói, choramingou Sophia, enquanto se levantava da cama para ver quem estava na porta. Aparentemente, o telefone dela estava tocando há mais de uma hora e ela não atendeu. Então o capitão da delegacia, Andrew Roberts, junto com alguns policiais da delegacia, vieram ver como ela estava.

 

'Você está bem, Blake?', Disse Roberts para Sophia assim que ela abriu a porta; enquanto alguns outros policiais invadiam seu apartamento apressadamente, parecendo estar procurando por algo. ‘O que está acontecendo, Capitão?’ Respondeu a assustada Sophia, mesmo segurando a cabeça com dor. Você está bem? O capitão perguntou novamente. 'Sim, acho que sim"; respondeu Sophia, ainda tentando entender do que se tratava toda aquela barragem.

 

‘Tudo limpo!’ Gritaram os outros policiais que vasculharam o apartamento de Sophia. “Alguém pode me dizer o que está acontecendo!!”, gritou Sophia. Fique calmo; disse o capitão, aproximando-se dela. ‘Sophia, preciso que você me mostre sua arma’, disse o capitão Roberts suavemente. Minha arma? Minha arma? Respondeu Sophia, enquanto ela tateava seu desperdício para ver o que ela tinha consigo. Tudo ficou claro para ela agora! Ela lembrou que fez uma trilha até a igreja de toda graça de Sommerville nas primeiras horas da manhã. Isso estava claro, pois ela ainda estava com suas roupas pretas. Mas ela não se lembrava de ter saído da igreja. Pior ainda, ela estava de volta, misteriosamente, ao seu apartamento; e sem sua arma de fogo!


OEBPS/js/book.js
function Body_onLoad() {
}





OEBPS/images/cover-image.png





OEBPS/images/image.png















